
O mês de junho foi marcado pela intensificação dos ganhos

para o etanol hidratado diante dos efeitos da elevação da

demanda nas bombas a despeito da diferença reduzida entre

os preços do hidratado e da gasolina durante o período. Mesmo

assim, a competitividade válida em cinco estados brasileiros

[São Paulo, Goiás, Paraná, Mato Grosso e Minas Gerais] e muito

próxima da validade no Rio de Janeiro, tem conseguido

sustentar o crescimento nas vendas do biocombustível.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que os ganhos

podem ser ainda mais intensos em julho diante da retomada da

valorização da gasolina no mercado interno brasileiro. Uma

prévia deste movimento já pôde ser observada nos últimos três

dias de junho com aumentos consecutivos de 1,30%, 1,24% e

1,16%.  Os ganhos do Brent e ao recuo do real frente ao dólar

estão claramente por trás deste movimento.

Com isto, a janela de oportunidade para avanços nos preços

do hidratado deve ser novamente ampliada e retomada após

as perdas em maio e junho. Além disto, o mercado também se

prepara para uma safra de cana menos produtiva a partir de

julho, onde os níveis de ATR devem recuar fortemente diante

da seca que atinge o Centro-Sul desde a quarta semana de

março.  O mercado físico de hidratado teve um movimento de

alta durante junho em relação ao mês imediatamente anterior,

com preços que oscilaram entre a mínima de R$ 1,88 o litro [no

final da segunda quinzena do mês] e máximas de R$ 2,10 o

litro [durante a primeira semana do mês] o que garantiu uma

amplitude de oscilação de 11,70% entre as máximas e mínimas

do período durante maio, levemente abaixo da amplitude de

15,56% registrada em maio.
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De modo geral em junho, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,02 o litro na usina, indicando

uma alta de 20,47% em comparação com o preço médio de R$

1,67 o litro observado no mesmo mês do ano anterior.  Na

margem o cenário se repete em menor intensidade passando

para uma alta de 4,19%, na passagem das médias de R$ 1,94

o litro de maio para R$ 2,02 o litro em junho na mesma região.

Para o mês de junho a expectativa da SAFRAS & Mercado era

de preços médios ao redor de R$ 1,81 o litro, que se posicionou

10,40% abaixo dos preços efetivos do período.

Já para o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 1,90 o litro. Isto deve significar uma

alta de 16,17% no ano [frente a média de R$ 1,64 o litro de
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junho de 2017] e uma queda de 5,83% na margem, frente a

média de R$ 2,02 vista agora em junho de 2018, assim como

uma vantagem de 18,43% sobre a média dos últimos cinco

anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

1,60 o litro.

Na média acumulada do ano as cotações do hidratado

oscilam ao redor de R$ 2,11 o litro, um valor 0,94% inferior à

média de R$ 2,13 observada até o quinto mês do ano anterior.

Etanol anidro avança 12%
em julho com alta no spread
médio sobre o hidratado

O mercado físico de etanol anidro teve um mês de julho

de baixa volatilidade entre usinas e distribuidoras com a

maioria das unidades produtoras ainda voltada a questão

dos atendimentos dos contratos de fornecimento firmados

com as dis tr ibuidoras . Um dos  pontos  que poderia

movimentar o mercado físico de anidro, os prêmios ou spread

sobre o hidratado, acabou tendo uma volatilidade bem

moderada, retirando parte da atratividade do segmento das

negociações do mercado físico.  Em julho, o spread médio

do anidro sobre o hidratado oscilou em 11,77%, com uma

relação de vantagem de apenas 0,19 pontos porcentuais

sobre o mesmo momento do ano anterior quando, até então,

o spread do anidro sobre o hidratado oscilava em 11,58%.

Apesar disto, frente ao mês imediatamente anterior, o prêmio

do anidro sobre o hidratado avançou 2,17 pontos porcentuais

em comparação com a vantagem de 9,60% que era observada

até então.

Porém, apesar da vantagem e do crescimento frente ao

mês passado, o nível do spread do anidro de julho se

manteve 2,50 pontos porcentuais abaixo da média histórica

dos últimos cinco anos para o mesmo período

que atualmente oscila em 14,27%. Ainda assim,

o crescimento do spread de junho para julho

acabou posicionando o mês atual cerca de 3,84

pontos porcentuais acima da média do ano que

oscila atualmente em 7,93%.

Este crescimento do spread do anidro sobre o

hidratado se deu mais em função da queda do

hidratado frente a estabilidade do anidro a qual

acabou ampliando a distância entre ambos em
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função do baixo desempenho do primeiro ao mesmo

tempo em que o segundo se mostrou relativamente

firme durante boa parte do mês de julho, antes de

acabar seguindo o nível de redução de preços do

hidratado ao final do período.

Em julho, a média de negociação do anidro oscilou

ao redor de R$ 1,80 o litro na usina, indicando alta de

12,63% em comparação com o preço médio de R$

1,60 o litro observado no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se inverte acentuadamente, frente a

uma baixa de 7,61% em função do preço de R$ 1,95 o litro

praticado no mês imediatamente anterior, na região de

Ribeirão Preto.  Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços médios ao redor de R$ 1,85 o litro,

que se mostrou 2,78% acima da média efetiva do período que

foi R$ 1,80 o litro. Para a agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 1,80 o litro. Isto deve

significar uma alta de 6,80% no ano [frente a média de R$

1,69 o litro do mesmo momento do ano anterior] e uma alta de

0,11% na margem, frente a média de R$ 1,80 vista agora em

julho de 2018, assim como uma alta de 21,59% sobre a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 1,48 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 1,96 o litro, um valor 9,19% acima da faixa de

R$ 1,80 observada até o sétimo mês do ano anterior. Em

comparação com a média dos últimos cinco anos no período,

que oscila atualmente em R$ 1,70 o litro, as negociações do

anidro durante julho se mostraram com ganhos de 15,21%.

De modo geral, a expectativa da SAFRAS & Mercado para

agosto é que o anidro deva continuar dentro de um cenário de

ganhos muito limitados em função da baixa demanda pela

gasolina. Esta, por sua vez, tende a ter novas reduções em

seus preços diários diante da valorização do real frente ao

dólar e da baixa do Brent em Londres, abrindo margem para a

evolução da demanda do anidro, ainda que moderada e no

médio prazo, com
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Volume de etanol para
desembarque cresce 6% na semana
na quarta semana de julho

Os dados mais atualizados do line-up de etanol referentes a

quarta semana de julho mostram um novo padrão de alta nos

volumes de desembarque do biocombustível nos comparativos

semanais e mensais, a despeito da forte queda no comparativo

anual. A entrada da safra do Nordeste tem mostrado algum atraso

no curto prazo, frente a chuvas que atingiram as regiões

produtoras locais. Isto tem levado as distribuidoras locais a elevar

sua demanda por importações, a despeito das recentes quedas

nos preços do Centro-Sul do Brasil, que também fornecem etanol

á região. O real mais forte frente ao dólar também contribui para

o aumento do poder de compra importador, o que ajuda a

impulsionar a demanda por produto externo.

Na quarta semana de julho o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma

alta de 6,43% em relação a semana anterior, oscilando em 168

mil metros cúbicos, dividido entre 24 navios, frente ao montante

de 158 mil metros cúbicos da semana anterior. Em relação ao

mesmo momento do mês passado observamos uma alta na

faixa de 4,86% frente ao volume de 160 mil metros cúbicos

agendados para desembarque até então. No ano o recuo se

mostra mais intenso, na faixa de 43,93% em comparação com

o volume agendado de 299 mil metros cúbicos no mesmo

momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, apresenta um volume agendado

para desembarque na faixa de 40,63 mil metros cúbicos, o

mesmo montante da semana anterior, e representa 24,15%

do fluxo total agendado no país, contra 25,71% da semana

anterior. O porto de São Luís, apresenta volume agendado

para desembarque na faixa de 27,20 mil metros cúbicos,

mesmo montante da semana anterior, representando 16,17%

do volume total de embarques no país, contra 17,21% da

semana passada. Logo em seguida temos o porto de Maceió

que, com fluxo agendado de 76,20 mil metros cúbicos, o

mesmo da semana passada, representa 45,30% do fluxo

agendado, [na semana anterior este porto concentrava

48,21% das cargas].

Salvador apresenta fluxo de embarque de 14,01 mil metros

cúbicos na quarta semana de julho, o mesmo volume da semana

passada, e representa 8,833% do volume nacionalmente

agendado, contra 8,87% da semana anterior. Já o porto de

Suapé representa atualmente 30,91% dos desembarques no

país com 51,99 mil metros cúbicos agendados, com alta de

6,21% frente ao volume da semana anterior quando, até então,

representava 30,97% dos desembarques.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

149,53 mil metros cúbicos, 70,27% concentrado no porto de

Santos, com 105 mil metros cúbicos e 29,73% em Paranaguá,

com 44 mil metros cúbicos. Na evolução semanal o volume

atual apresenta um crescimento de 42,30% frente ao montante

de 105 mil metros cúbicos da semana anterior. No mês temos

uma alta de 189% frente ao montante de 51,64 mil metros

cúbicos do mesmo momento do mês anterior enquanto que no

ano podemos observar uma alta de 32,04% frente ao volume

de 113,25 mil metros cúbicos observados até o mesmo período

do ano passado.
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